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Questões importantes para gestão do uso eficiente  
 
- ESTRUTURA TARIFÁRIA -  conhecimentos básicos, procedimentos de faturamento, divergências 

em interpretações jurídicas 
 

- GESTÃO DE INDICADORES de PERFORMANCEς conhecimento do processo 
 
- ANÁLISE DA CURVA DE CARGA MENSAL ς auditoria das faturas, prospecção de indébitos, 

eficiência do Contrato de Fornecimento, identificação de oportunidades para redução dos 
gastos por medidas administrativas 

 
- ANÁLISE DA CURVA DE CARGA DIÁRIA ς procedimentos operacionais, dimensionamentos,  
 
- PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO ς tecnologia utilizada, integridade de equipamentos e 

estruturas eletromecânicas/hidráulica/civil, eficiência e confiabilidade dos sistemas de controle 
e proteção, nível de aproveitamento de equipamentos e estruturas. Questões inerentes a 
manutenção que podem comprometer a eficiência 

 
- PROJETOS TÍPICOS DE PEE     
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            Sob a ótica do consumidor trata-se de buscar o uso racional das fontes de 
energia para seus processos através de combate ao desperdício, procedimentos 
operacionais , estruturas e tecnologias mais eficientes, bem como as melhores 
condições de aquisição do fornecimento, visando a redução dos seus gastos e 
custos operacionais. 
 
 
                 Sob a ótica da Sociedade são ações individuais e que coletivamente 
refletem na Conservação do Recursos Naturais , Otimização  de Investimentos em 
Infraestruturas, Garantia da Capacidade de Fornecimento.     
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ENCARGOS/OBJETIVOS NA GESTÃO DO USO EFICIENTE 

REDUÇÃO DO GASTO ς R$ (com e sem investimentos) 

Correção de falhas no faturamento ς auditagem das faturas 

Melhorar enquadramento tarifário (modalidade tarifária e demanda contratada - 
ultrapassagem/subutilizada) 

Mudança da tensão de fornecimento ou de grupo tarifário para efeito de faturamento 

Correção do fator de potencia 

 Č       Fontes alternativas ..................... um alerta (uso indiscriminado gerador diesel) 

Deslocar operação de carga para fora do horário da ponta Č visão sociedade   e 
consumidor 

Operação seletiva entre cargas que não necessitam operarem simultaneamente 

Campanhas de capacitação 
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ENCARGOS/OBJETIVOS NA GESTÃO DO USO EFICIENTE 

MELHORIA DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA  
 redução do gasto (R$) , custo  R$/MWh,   eficiência kWh/m³,  ..... 

Eficientizar e automatizar procedimentos operacionais ς maiores desperdícios 

           Č Automatizar não significa Eficientizar  

Melhorar rendimentos dos equipamentos e processos  

Atualizar tecnologia de equipamentos  

Melhorar a qualidade na manutenção  

          Č  A eficiência começa pela manutenção 

 Acompanhar a qualidade no fornecimento  da energia  

 Garantir a eficácia e confiabilidade do sistema de comando e proteção 

 Implementar procedimentos de manutenção preditiva  com foco na eficiência 

 Desenvolver a cultura investigativa de causas de falhas 

 Atualizar com novas tecnologias 
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BANDEIRAS TARIFÁRIAS:  

Resolução ANEEL 414  Č períodos sazonais, SECO e ÚMIDO foram substituídos pelas 
bandeiras tarifárias, Verde (BVD ), Amarela (BAM) e Vermelha (BVM.  

Dependendo das condições para geração é acionada a BAM ou BVM e nesta condição há 
um acréscimo de R$/kWh sobre o consumo (kWh) medidos. 

 BVD: tarifa aplicada = tarifa BVD (tarifa básica homologada) 

 BAM: tarifa aplicada = tarifa BVD + acréscimo R$/kWh referente à BAM 

 BVM: tarifa aplicada = tarifa BVD + acréscimo R$/kWh referente à BVM. 

Questões relevantes a observar: 

ü Concessionárias ς registrar na fatura Č R$ Č devido a bandeira tarifária acionada; 

ü Há concessionárias que aplicam o acréscimo devido a BAM ou BVM considerando o mês 
de vencimento da fatura e não o de consumo, mesmo que no mês do efetivo consumo 
ainda não havia acionamento da BAM ou BVM. 

ü Algumas concessionárias não estão aplicando descontos tarifários, determinados por lei, 
sobre o acréscimo R$/kWh devido a bandeira tarifária acionada (BAM ou BVM). 
Entretanto entende-se que este acréscimo é uma tarifa e, portanto deve incidir sobre o 
mesmo o desconto pertinente 
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Consumo de energia reativa excedente Č dois períodos: 

INDUTIVO: das 06h:00 as 00h:00 Č verificado a cada intervalo horário se 
FP<0,92, indutivo,  e nesta condição esta  se CONSUMINDO reativos excedentes. 
 
CAPACITIVO: das 00h:00 as 06h:00 Č verificado a cada intervalo horário se o 
FP<0,92, capacitivo, e nesta condição está  se INJETANDO reativos excedentes na 
rede elétrica. 
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Composição da tarifa - consideradas  as  componentes: 

TE Tarifa de Energia elétrica (R$/kWh). 

TUSD Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição.  

 Esta tarifa se compõe de duas componentes uma referente à 
demanda (R$/kW) e outra referente ao consumo (R$/kWh) 
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Perdas de transformação (0% ou 2,5%).  

Fornecimento em alta tensão (grupo A)Č Medição na baixa tensão 

Sobre todos os consumos (kWh/kW) Č acrescidos 2,5% para compensação das 
perdas não medidas. 
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Algumas ilustrações 
 
Situação típica de operação não seletiva (fabrica de granitos) 
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ü Ocorreu uma única vez 

ü Pode ser uma 
movimentação de blocos 

      uma alternativa para se 
evitar seria aliviar carga nas 
serras até descarregar ou 
movimentar o bloco. 

A viabilidade econômica deste 
procedimento estaria  entre o 
custo de energia evitado e a 
perda de produção por 15 a 30 
minuto, considerando que um 
bloco leva até 5 dias para ser 
cerrado 
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Algumas ilustrações 
 
Situação típica de superdimensionamento (bombeamento) 

ü Superdimensionamento para 
atender incrementos de vazão ao 
longo do dia. 

ü Pode ser insuficiência na 
reservação da sucção ou do 
recalque ou dimensionamento 
inadequado. 

ü uma alternativa é fazer 
modulação de carga com 
conversores de frequência. A 
viabilidade econômica estaria  
entre o custo do conversor ou da 
adequação de rotor, ou aumento 
da reservação  contra ganho com 
melhoria da eficiência e redução 
do gasto com manutenção. 
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PROCEDIMENTOS DE FATURAMENTO E DIVERGÊNCIAS JURÍDICAS 
 
PARCELA DA DEMANDA CONTRATADA E NÃO UTILIZADA 
 

A questão do ICMS:  

Demanda faturável: maior entre a registrada e a contratada (Decreto 62724/68, 
Resolução ANEEL 414).  

Portanto quando o faturamento é feito pela contratada o ICMS é cobrado também 
sobre a parcela da demanda contratada e não utilizada 

 
Súmula 391 do STJ: "O ICMS incide sobre o valor da tarifa de energia elétrica 
correspondente à demanda de potência efetivamente utilizada"  
 
Assim há uma divergência entre Politica Tarifária e Questão Tributária, gerando 
algumas interpretações diferentes: 
 



 EFICIÊNCIA ENERGÉTICA - HIDROENERGÉTICA 

PROCEDIMENTOS DE FATURAMENTO E DIVERGÊNCIAS JURÍDICAS 
 
PARCELA DA DEMANDA CONTRATADA E NÃO UTILIZADA 

A exceção:  algumas concessionárias não incidem o ICMS sobre a parcela de 
demanda contratada e não jurídica. 


